
O pensamento educacional de 
Erasmo de Roterdã sobre a infância 

Quando Bogdan Suchodolski afirma, 
conclusivamente, que o Renascimento "foi 
uma época em que a pedagogia da essên­
cia, continuando a procurar inspiração nas 
tradições pedagógicas antigas e cristãs, 
criou novas concepções de protótipos e de 
normas que devem regular os homens e a 
educação" (1978, p.27-28), e apenas afir­
mando uma tendência em sua generalida­
de, aponta-nos, no entanto, pistas para 
refletir mais detalhadamente e, a propósi­
to, sobre o mais importante texto educa­
cional de Erasmo de Roterdão (1460-1536), 
De pueris, obra recentemente traduzida e 
publicada pela Intermeio, uma revista edu­
cacional da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul. 

Por conseguinte, o nosso objetivo será 

refletir sobre as determinações constituí­
das pelo pensamento de Erasmo a respei­
to da iniancia. Trata-se aqui de tecer con-
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siderações sobre suas concepções educacio­
nais voltadas para essa importante etapa 
da existência humana. Posto que é no de­
correr do Renascimento que a centralida­
de em tomo da infância aflora, cabe-nos 
detalhar, segundo Erasmo, como a crian­
ça era concebida em sua individualidade e 
em que bases e orientações devia se dar o 
desenvolvimento infantil. Propomo-nos a 
sistematizar suas reflexões sobre a neces­
sidade de instrução durante a etapa infan­
til, o seu discernimento a respeito do mun­
do infantil, a necessidade de assentar a 
educação em bases morais, levando-se em 
conta os limites impostos pela cosmovisão 
cristã, que determina sua concepção de 
educação e de infância. 

Inicialmente, partimos de uma premis­

sa fornecida pela história de que as etapas 
da vida (a velhice, a juventude, a adoles­
cência, a infância) são produtos sociais, ou 
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seja, elas são definidas de acordo com o 
contexto histórico e cultural de cada socie­
dade. Por exemplo, há hoje uma tendência 
generalizada a submeter a criança a regras, 
com o sentido explícito de institucionalizar 
a infância como período necessariamente 
educativo. A própria legislação educacional 
brasileira reconhece e regulamenta a edu­
cação infantil desde o nascimento, passan­
do pela creche e pela pré-escola; já, no pe­
ríodo renascentista, apenas a criança de 
família abastada obtinha a sua alfabetiza­
ção com os mestres-escolas. Portanto, em 
linhas gerais, as crianças não desenvol­
viam uma trajetória ou não cumpriam um 
período de instrução tal como temos hoje. 

Outrossim, atualmente, compartilha-se 
mundialmente a prática político-educacio­
nal de que há uma faixa etária reservada 
à instrução, com um currículo prescrito e 
ordenado. E é justamente a partir do sé­
culo XVI que se elabor:a, paulatinamente, 
tal política educacional, tendente a sujei­
tar a criança à escolarização para consti­
tuí-la como sujeito. A propósito, um tema 
constante no pensamento erasmiano, em 
De pueris, é a defesa da instrução. Logo no 
início, chama a atenção, segundo ele "com 
atrevimento", contrariando uma tendência 
de sua época, para a necessidade de instru­
ção durante o estágio infantil: "Apenas so­
bre um ponto advertiria, com atrevimen­
to, talvez, mas, por certo, movido pela bem­
querença: não te amoldes à opinião e ao 
exemplo muito em voga, deixando decor­
rerem os primeiros anos do teu filho sem 
tirar proveito algun1 da instrução" 
(Erasmo,1996, p. 9). 

Mais adiante, em tom metafürico e con­
cebendo a infância como algo a ser molda­
do, aconselha que no período infantil é que 
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se deve manusear "a cera enquanto mole. 
Modela a argila enquanto úmida. Enche o 
vaso de bons licores enquanto novo. Tinge 
a lã quando sai nívea do pisoeiro e ainda 
isenta de manchas"( p. 17). Associado à 
defesa da instrução, nega a fragilidade da 
idade infantil com relação à aprendizagem 
escolar, manifestando-se contra a tendên­
cia que concebe a infância como incapaz de 
rendimento escolar: 

E assim até ao desabrochar da puber­
dade para mantê-los distantes do apren­
dizado das letras como se fosse veneno, 
sob o pretexto de ser a infância frágil 
demais para receber lições e delicada ao 
extremo para supor as fadigas do ensi­
no. Em suma, asseguram ser muito es­
casso o rendimento naquela fase etária 
de modo a não se justificarem nem o dis­
pêndio dos gastos nem o incômodo sobre 
a compleição tenra da criança (p_ 10)_ 

No mesmo diapasão e tecendo críticas 
às concepções vigentes, discute o que se­
gue: 

Dizem que esforço não convém para a 
idade infantil. E ainda, quê capacidade 
de aprendizagem pode existir nas crian­
ças, quando nem sequer têm consciência 
de serem criaturas humanas? Respon­
do, de modo breve, às duas objeções. 
Quem endossaria a opinião se ter como 
inapta para o estudo das letras a mes­
ma idade que já é idônea para a educa­
cão moral? Na verdade, tal como as vir­
tudes, assim as disciplinas escolares 
têm as suas iniciações ... (p. 30). 

N ate-se que defende a necessidade do 
esforço para a aprendizagem e que anun­
cia wna perspectiva didática e pedagógica 
ao afirmar que as disciplinas escolares po­
dem ser organizadas de modo a serem as­
similadas pela criança. Em uma outra oca-
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sião alerta, na mesma direção, que "há que 
se atender às exigências da idade de modo 
que nada perca do vigor corporal" (p. 36). 
Chama-nos a atenção, tendo em vista o 
desvelamento do mundo infantil, quando 
afirma que, "por natureza, [a criança] é 
maleável para todo tipo de bom comporta­
mento, desde que não seja infestada por 
vício de espécie alguma. Aliás, ela se 
compraz em imitar. Basta dar-lhe ocasião" 
(p. 31) O tema da imitação é revisitado por 
ele no mesmo texto quando, em tom con­
clusivo, afirma relativamente à aprendiza­
gem de línguas: "A estratégia completa 
reduz-se, em última instância, a dois fato­
res: a memória e a imitação. Já foi demons­
trado, acima, que a criança possui pendor 
espontâneo para a imitação. Memória, e 
por sinal fidelíssima, os sábios reconhece­
ram como peculiaridade infantil" (p. 34). 
Observe-se que aqui o autor destaca uma 
outra qualidade infantil, ou seja, a memó­
ria. 

Continuando a discutir sua posição sobre 
a imitação, reconhece-a como tendência 
inata à criança, servindo-lhe como supor­
te de aprendizagem: "Como tal enfatizado, 
certa tendência inata à imitação alicia a 
criança para o aprendizado" (p. 50). 

Levando-se em conta ainda o tema do 
desvelamento do mundo infantil, há que se 
destacar sua preocupação com o ludismo 
associado ao processo da instrução: "Aliás, 
com jeito, é possível reduzir o esforço ao 
mínimo, ficando também diminuto o des­
gaste. Isso se logra não pelo volume de 
coisas indiscriminadas, mas só com as se­
lecionadas pela qualidade e adaptadas 
àquela idade que capta mais o lado jocoso 
e menos as sutilezas. Por isso, a maneira 
leve de propor os assuntos faz com que seja 
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entretida como se brincasse em vez de pra­
ticar uma tarefa" (p. 37). 

E continua na mesma linha, salientan­
do, agora, o papel do educador, o qual deve 
conduzir o estudo de uma maneira alegre: 

Nesse particular, aquela idade deve ser 
ludibriada com certos artifícios de fan­
tasia, já que é ainda incapaz de enten­
der quanto de frutuoso, de digno e de sa- -
tisfação lhe advirá dos estudos, no futu:,-.,,.. 
ro. Efeito que resulta, em parte, da do-.--~c· 
çura e da afabilidade do educador, e, em 
parte, da perícia e dedicação no trans­
mitir as diversas disciplinas de modo 
que o estudo vira alegria, aliviando a 
criança do clima de imposição onerosa 
(p. 37). 

Aliás, "convém que o preceptor, de al­
gum modo, saiba fazer-se criança a fim de 
granjear o amor da criança" (p. 48). Ainda 
em outra ocasião, Erasmo salienta que "na 
escolha do assunto seja o professor bem 
criterioso. Apresente sempre o que cai na 
preferência infantil, seja pelo aspecto de 
afinidade, seja de divertimento" (p. 52). A 
mesma preocupação em aconselhar o edu­
cador o leva a afirmar que ele" ... não seja 
exigente nem severo e, sim, antes assíduo 
que opressor. Aliás, a assiduidade não de­
prime desde que moderada, isto é, condu­
zida pela antimonotonia em ritmo de des­
contração. Em suma, que tudo isso seja 
veiculado sem o feitio de trabalho, pois a 
criança faz tudo a título de brincadeira" (p: 
53). 

Ainda dentro da temática aliada à brin­
cadeira, afirma a respeito da criança: "É 
que aquela idade e brincadeira são coisas 
afins porquanto as crianças descobrem, na 
atividade, um jogo e não um trabalho ... o 
papel do professor será de ... dar ao estudo 
o feitio do jogo" (p. 55). 
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A mesma temática ligada à aprendiza­
gem conduzida por uma preocupação com 
o aspecto lúdico aparece nas reflexões a 
seguir: "Tal como alimento em pequenas 
porções e em doses repetidas nutre os pe­
quenos corpos assim também a mente ino­
cente da criança, mediante ensinamentos 
correlatos entre si, mas ministrados de 
modo gradativo, à guisa de brincadeira e 
aos poucos, vai predispondo a mente para 
outros conteúdos mais ricos" (p. 49). 

Com relação às finalidades sociais da 
educação, o De pueris é 1nuito lacônico. Em 
todo o texto, apenas por duas vezes, e de 
maneira muito pontual, deixa entrever 
uma preocupação com relação a esse aspec­
to. Salienta, num momento, que a criança 
é gerada para "servir a pátria" (p. 18) e, em 
outro, que a função da instrução é prepa­
rar um intelectual para "gerir a coisa pú­
blica" (p. 36). 

Com relação às finalidades morais da 
educação, entretanto, Erasmo é bastante 
eloqüente: para se alcançar a felicidade, diz 
ele, bastam a reta instrução e a autêntica 
educação: " ... o ensino adequado concorre 
em maior intensidade para o bem da sa he­
doria do que a correta pronúncia em : 
ção à eloqüência'' (p. 12). A educação é ;. 
te de virtude, concebida esta como firme 
disposição para a prática do bem. Depois de 
conceber que o conhecimento tem de estar 
aliado à honestidade, reflete que "o homem 
desprovido dos parâmetros das letras e dos 
ensinamentos da filosofia, fica antes sujei­
to a impulsos mais que animalescos" (p. 16). 
Observe-se que a instrução tem aí uma 
função moralizadora; do contrário, o ho­
mem sem instrução estará sujeito às pai­
xões da ambição, da cupidez, da ira, da in­
veja e da luxúria. 

Rer•ista Espaço PedagôRico >--

Pode-se afirmar que a preocupação 
moral já deixa entrever uma preocupação 
social: a defesa da sabedoria, a necessida­
de de inculcar virtudes no educando (por 
exemplo, a honestidade), a necessidade de 
o homem se aperfeiçoar pela instrução, 
posto que o retiraria da inferioridade e da 
animalidade, são aspectos que implicam 
relações sociais. Quando caracteriza, a:fir­
mativamente, que "o homem nasce para o 
bom senso e para as ações honestas" (p. 22), 
está aí inerente uma preocupação social 
ou, melhor dizendo, está aí expressa uma 
perspectiva ética, porém a fundamentar a 
vida social do homem. A afirmação seguinte 
é muito mais clara a respeito, com uma alta 
dose de inatismo: "Tal como cada animal 
aprende, com facilidade, aquilo que lhe é 
natural, assim o homem capta, sem gran­
de esforço, os parâmetros da virtude e da 
honestidade. Com sua força, a natureza 
deposita nele algumas sementes poderosas 
de sorte que a função do educador vai ao 
encontro daquela predisposição" (p. 22). 

É provável que estejamos aqui diante de 
um trecho fundamental para a compreen­
são do pensamento de Erasmo a respeito 

,,-_.,1Hcão entre educação e moralidade: 

.~... . _icação para a felicidade plena do 
ser humano depende de três fatores: a 
natureza, razão e aprendizagem. Deno­
mino natureza aquela docilidade e incli­
nação inseridas na pessoa para as coi­
sas honestas. Designo razão como sendo 
a instância doutrinal que adverte e pre­
ceitua. Chamo aprendizagem o uso do 
hábito oriundo da natureza mas aper­
feiçoado pela razão. Sim, a natureza pos­
tula a razão. A aprendizagem, fora do 
controle racional, fica flanqueada a mui­
tos erros e perigos (p. 24). 
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Como se observa, a natureza, a razão e 
a apren<lizagem são fatores fundantes para 
a consecução da felicidade. Outros trechos 
fraseiam, complementarmente, o pensa­
mento de Erasmo a respeito da natureza: 
esta "consigna em tuas mãos um campo 
inculto, vazio, por certo, mas um solo ri­
sonho" (p. 23). A natureza é o lastro funda­
mental, que precisa ser cultivado, porém 
ele nos convida a que "entrelacemos, por­
tanto, aqueles três fios [natureza, razão e 
aprendizagem] de sorte que a razão condu­
za a natureza e a prática complemente 
aquela" (p. 25). No entanto, enfatiza que o 
homem deve se conduzir pela razão: 
" ... que há de mais eminentemente singu­
lar no homem? Viver segundo a razão" (p. 
25). Na citação seguinte, associa a nature­
za à razão: "Entende-se por natureza algo 
de comum em cada espécie tal como a do 
homem que consiste no uso da razão" (p. 29). 
"Em todo caso, razão e experiência depen­
dem, por inteiro de nosso empenho" (p. 30). 

Situando ainda a criança no coração de 
suas preocupações, reflete que o desenvol­
vimento de sua moralidade depende dos 
adultos, embora deixe entrever uma pers­
pectiva inatista à origem do mal: "Dizem 
que a natureza infantil é por demais pro­
pensa ao desregramento. Ou então, que é 
difícil atrair a criança ao gosto de coisas 
honestas. Há exagero ao recriminarem 
assim a natureza. A maior parcela daque­
le mal deve ser debitado a nossos erros. 
Pois corrompemo-lhe o espírito com os ví­
cios bem antes de acostumá-lo com a vir­
tude ... " (p. 25). 

Erasmo salienta que, desde tenra ida­
de, deve a criança ser formada na direção 
da virtude e das letras: "Dado consistir a 
primeira fase de instrnção pueril em apren-
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der a falar de modo claro e corrente, aí, 
desempenharam, no passado, apreciável 
colaboração as nutrizes e os pais. Aqueles 
primórdios concorrem para o aprendizado 
da eloqüência como ainda para uso da in­
teligência e o posterior conhecimento em 
todas as modalidades ... " (p. 32). 

Voltado para a necessidade de aprendi­
zagem do latim e do grego, como queria 
Erasmo, constata a facilidade da criança 
em aprender línguas bárbaras; chama a 
atenção, nesse ínterim, de que, "para que 
a criança fale, de modo correto, influem, e 
muito, as nutrizes, os pedagogos e os com­
panheiros de jogo" (p. 33). 

Quando chega a defender a escola pú­
blica, por considerá-la mais adequada ao 
atendimento coletivo, e manifestando-se a 
favor da disciplina, enfatiza que a finalida­
de da educação é preparar homens livres: 
"Nem por isso está em questão tanger ma~ 
nadas de asnos ou de bois e sim educar, 
liberalmente, seres livres" (p. 39). E con­
tinua a refletir sobre a liberdade na edu­
cação, mais adiante: "Se é corrente chamar 
os filhos pelo qualificativo de 'livres', bem 
por lhes convir a educação liberal, então em 
nada seja equiparado a servos" (p. 41). 

Refletindo sobre os horizontes de uma 
concepção religiosa sobre o homem e, por 
conseguinte, sobre a etapa infantil, em tom 
indagativo, pergunta: " ... não é admirável 
ter a divina Providência entregue ao úni­
co ser racional, dentre os viventes, a maior 
parcela de sua natureza à educação?" (p. 
12). Observe-se, primeiramente, a centra­
lidade que a educação assume como cons­
trutora da natureza humana. Paradoxal­
mente, no entanto, a visão de que o desen­
volvimento do homem se dá pela educação 
em sua "maior parcela" está vinculada a 
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Deus: a Providência dispôs, com sabedoria, 
que cabe ao ser humano realizar as poten­
cialidades que estão nele contidas enquan­
to ser aberto à educabilidade. Como se vê, 
há uma perspectivação religiosa presente 
nesse tipo de concepção de educação vol­
tada para a existencialização do homem; 
ainda é uma teorização que afirma a Peda­
gogia da Essência, porém voltada a com­
preender a existência humana, significan­
do, outrossim, uma precária afirmação da 
individualidade e do desenvolvimento hu­
mano. 

Procurando desvendar a natureza in­
fantil, afirma que "aquela faixa etária, por 
ser mais sujeita ao impulso da natureza do 
que à razão, com igual facilidade senão, 
talvez, em proporção maior, está mais 
propensa para o mal do que para o bem. E 
ainda. Ela esquece as· coisas corretas mais 
rapidamente do que aprende as incorretas" 
(p. 34). 

Com essa observação, Erasmo toca num 
aspecto cordial das teorias educacionais, ou 
seja, a questão da corruptibilidade à qual 
está sujeita o ser humano, ou, dito de ou­
tra forma, em tom indagativo: O ser huma­
no é corrupto ao nascer ou corruptível após 
o nascimento? Vejamos a resposta de 
Erasmo no tocante à propensão para o mal: 
"Eles [os filósofos] não atinaram com a cau­
sa que só foi trazida à tona pela doutrina 
cris<à. Esta professa que a tal de inclina­
ção para o mal entrou em nós como herança 
de Adão, o cabeça do gênero humano" (p. 
34). Até aqui sua resposta é cabal. Não fica 
nenhuma dúvida sobre a defesa que faz da 
doutrina cristã a respeito do pecado origi­
nal como fundamentação explicadora do 
mal inerente ao ser humano. Nesse senti­
do, a postura de Erasmo não deixa dúvidas 
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quanto à sua pertença aos defensores da 
Pedagogia da Essência. 

No entanto, continua: "A par de consis­
tência desta doutrina [a cristã], há de se 
ater ao fato que a maior parcela daquele 
mal emana das perversas companhias e da 
má educação, principalmente, na idade 
tenra com sua receptividade pronta" (p. 34). 
Observe-se que Erasmo não abandona a 
teoria do pecado original, considerando-a 
consistente, mas reconhece que o mal pro­
vém, em sua "maior parcela", das relações 
sociais. Não se pode, porém, esquecer que 
a teoria do pecado original guarda consigo 
maior fundamentação na explicitação da 
maldade inerente ao ser humano. É essa 
maldade inerente que explica a corruptibi­
lidade a que está sujeita a criança através 
das relações sociais. Em outras palavras: a 
corrupção já está dada por causa mesmo do 
pecado original; logo, a criança apenas atu­
aliza, através das "perversas companhias e 
da má educação", sua inerente corrupção 
por causa mesmo do pecado original. 

Dessa forma, pode-se situar que a posi­
ção de Erasmo - em que pese a centralida­
de que dá à infãncia, propiciando conside­
rações afirmadas como fundamentais para 
a individualidade e desenvolvimento huma­
nos, salientando as necessidades da crian­
ça, explicitando e defendendo a adaptação 
do ensino e dos métodos ao nível intelec­
tual da criança, de fazer crítica aos méto­
dos escolásticos -, vincula-se à Pedagogia 
da Essência. 

Entretanto, uma afirmação cabal que 
denota bem a característica do pensamen­
to erasmiano no sentido da afirmação da 
individualidade e do desenvolvimento hu­
mano é: "E pensar que tudo depende, de 
modo preponderante, de nós mesmos!" (p. 
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12). Aqui o "preponderante" reconhece e 
afirma que cabe ao homem desenvolver e 
produzir sua existência através da educa­
ção, cabendo centralidade nesse processo 
ao desenvolvilnento da etapa infantil. Ain­
da reflete que a sabedoria, aliada à instru­
ção, é a base para a conquista da riqueza, 
da dignidade, do poder e, mesmo, da boa 
saúde. 

Concluindo, o pensamento de Erasmo 
afirma, sem dúvida, a centralidade da in­
fância como etapa sujeita à educabilidade. 
O caráter fundamental de seu pensamen­
to parece ser o de viver uma tensão entre 
o reconhecimento da essência humana -
sua base é a visão cristã fornecida pela teo­
rização sobre o pecado original - e a valo­
rização da existência humana, no sentido 

de afirmar que o ser humano tudo pode, 
dependendo preponderantemente dele 
mesmo. A defesa que fez da necessidade 
de instrução na primavera da vida ressoou, 
certamente, por todo o período da Moder­
nidade, pois foi nessa direção que caminhou, 
politicamente, a institucionalização da esco­
larização da infância e da juventude. 
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